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PORTO 13 DE SETEHBRO, 


- 
JULGAMENTO SOBRE OS CRUSADOS 
NOVOS. 


Ab apparecer 0 projecto da nova 
lei da moeda, que retira os crusados 
novos do gyro, o Banco Commercial 
do Porto entendeu não receber esta 
especie sem a sujeitar à balanca, a 
fim de não só rejeitar os cerceados, 
mas ainda os que não tivesssm quatro 
oitavas, 

A maivr parte dos acceitantes de 
Jetras resiguaram-se a esta medida, 
mas alguns reagiram e as suas letras 
foram protesta pela falta de paga- 
mento em moeda legal na intellig 
cia do portador. 

A final pareceu ao Banco e pare- 
ceu aos que se oppunham ao seu pro- 
cedimento, que objecto tão grave de. 


“via submetter-se ao poder judiciario 


para se estabelecer um aresto, que 
podesse guiar a todos. 

O“Banco por consequencia foi ao 
Tribunal do Commercio e propoz duas 
acções, das quaes nma acaba de ser 
julgada em liquidação de sentença so 
bre o ponto principal, que era o pêso 
da moeda a receber. 

A casa ingleza dos surs Guilher- 
me e João Gr: mn & $.º era accei- 
tante APuma lettra da quantia de — 
15164875 réis, descontada no Ban- 
co. No dia do vencimento os ac 
ceitantes recusaram-se formalmente ao 
pêso dosserasados novos, que entravam 
vo pagamento, A lettra foi protestada 
eossnrs, Grahams sustentaram na res- 
posta que pagavam em moeda legal 

Na propositura da acção o Author 
pedia o pagamento da lettra, é ver- 
dade, em moeda legal, mas não 
avançando em que a legalidade se 
lhouvera quebrantado e oferecendo 
os réos a mesma moeda, requerendo 
para deposital-a, o ponto principal não 
se podéra decidir na sentença, que 
apenas condemnára de preceito os Réos 
ao pagamento, 

O dinheiro foi depositado effecti. 
Yamente nas differentes especies douro 
+ prata, em que os Réos estiveram sem- 
pre promptos a pagar. 

Então o Banco extrahindo senten- 
sa oflerecen em execução della Arti- 
os de Liquidação, nos quaes susten- 
tou que os crusados novos deviam pe- 
“ar quatro oitavas serem moeda 
de receber. Os Liquidados em contra- 
Hedade, não pondo em duvida substi- 
luir os crusados novos, que por ven- 
tura estivessem cerceados, avançaram 
que ao Banco não assistia direito al- 
Eum para recusar, os que pelo uso, 
On por outra qualquer circumstancia 
tão prefizessem as quatro oitavas, ac- 
tiescendo que nas Repartições Publi- 
Cise nos pagamentos particulares se 
não fazia a exigencia do Banco, que 
teputavam singular. 

Era necessari tervenção d'ar- 
bitradores para definir o estado da 
moeda depositada em harmonia com 
9 allegado das partes, que concordan- 


do no exame nomearam 
outro lado arbitrador, 

Do exame resultou, que da parte 
em prata, consignada no deposito, vinte 
erusados novos estavam evidentemen- 
te centos e que os restantes não 
chegava cada um às quatro oitavas pelo 
desfalque do uso, 

Assignado o dia para o julgamento e 
aberto nelle o debate, os dous advog 


por um e 


dos, 


ormimento do fôro portuense , pugta- 
am pela doutrina, que haviam addu- 
zido e do modo a que se presta sem- 


pre o talento, quando comprometido 
wama quest 


+ COMO esta, nova e 
summa gravidade, 

A questão para o Anthor era es 
pinhosa por não haver disposição po- 
sitiva, que irasse o pedido, En- 
tão valeram os argumentos indirectos, 
tirados da legislação conhecida subre 
a moeda e delles nem um só fôra pou 
pado pelo sur. Luiz Baptista. 

O sr. dontor Caetano com a sua 
reconhecida habilidade embellesou pelos 
recursos oratorios o seu argumento prir 
cipal -— que a obrigação para o Ré 
nasce do direito, que assiste ao anthor 
— que uão apparecer direito 
não existe aquella obr 
leceu-se tambem o patrono dos Réos 
do depoimento de testemunhas , 
pessoas empregadas nas diferentes Re- 
partições Publicas de Fazenda ou na 
recepção de pagamentos particulares 


de 


que todas deposeram no sentido da 
detesa. 

A Sentença pelo importante da ma- 
feria era esperada com anciedade pela 


Praça, que tem a fortuna de possuir 
um ilustre Juiz, que à elevação de 
conhecimentos e summa inteligencia 
uão vulgares liga uma integridade a 
toda a prova. 

Entendemos fazer um serviço à Praça 
e Jurisprudencia Commercial do paiz na 
publicação das theses propostas ao Ju- 
ry eda Sentença proferida em resulta- 
do, e damos hoje a nossos leitores no 
primeiro numero, que segue o appa- 
recimento da Sentença, essa publica- 
ção, lhmitando-nos á simples exposiçã 
dos factos por nos parecer que são 
improprias reflexões, em quanto a Sen- 
teuça não pa em julgado, 


— e 


Sentença proferida pelo Tribunal Commercial 
de Primeira Instuncia do Porto no proces- 
so de execução em que é exequente a Direc- 
ção do Banco Commercial do Porto, eeme- 
culudos Guilherme e João Graham & Ca 

THESES. 

Provou-se por parte do liquidante Banco 
Commercial que as duzentas moedas em cru- 
zados novos, dadas em pagamento pela casa 
liquidada, tem o cunho legal correspondente à 
dita moeda ? — 

(Resposta do jury) — Sim. 

Provou-se que a mesma moeda tem o peso 
de quatro oitavas, cada uma das moedas ? 
(Resposta do jury) — Vão. 

Em caso de resposta negaliva ao quesito 

precedente — 

Que porção da sobredita moeda está pro- 
vado não ter o peso das quatro oitavas? 

(Resposta do jury) — Nenhuma. 

Provaram os liquidados que na moeda por 


elles oflerecida, do 
moeda cerceada ? 

(Resposta do jury) — Não. 

No caso de resposta negativa ao ultimo 
quesito — 

Que porção -se prova não ter cerceamen- 
to? 

(Resposta do jury) — Cento noventa e oito 
moedas. 

Provaram que a falta notada (se a hou- 
ver) na moeda sobredita, sem ser por cer- 
ceamento, procede simplesmente do uso da 
moeda ? 

(Resposta do jury q 

Provaram pratica no commercio desta 
Praça e nas Estações liscaes receber-se a moe- 


cruzados novos, não ha 


da cruzados novos conferencia de peso 
logo que não se cont cerceamento pela 
simples inspecr 
(Resposta do jury 
SENTENÇ 
Vistos os artigos de Jiqu o fl. 2 de- 
duzidos pela exequente Direcção «lo Banco 


desta cidade e a contestação opposta a 1]. 21 
pelos executados e e João Graham 
& + lralaise esolver se a mocda of- 
ferecida em pagamento da letra inserta na sen- 
sn. à fl. 6 de 1:516$875 reis 
e depositada pelos executados como consta. a 
fl. 13, em consequencia da exequente se não 
prestar ao recebimento, satisfaz, ou, oque é 
o mesmo, se a dita moeda consignada é legal 
e de receer ou póde ser rejeitada ; pois 
a allcsação das partes consiste em dizer 

exequente que os cruzados novos na impo: 
cia de duzentas moedas de quatro mil e oito- 
centos reis cada uma, as quaes entram na 
totalidade oferecida, não temo peso de quatro 
oitavas devendo os executados indemuisar a 
diferença que fôr encontrada no peso ; e metie 
em duvida a mesma exequente que a moeda 
ofirecida cruzados novos por não à examinar 
tenha o cunho legal; em quanto os executa- 
dos pelo seu lado asseveram que o dinheiro, 
por isso que é legal e não cerceado, não pôde 
sofiver rejeição nem ha lugar a indemnisação, 
mesmo quando se encontre alguma moeda 
com peso inferior a quatro oitavas, sendo o 
desfalque só procedente do uso da moeda e 
concorrêndo a pratica, segundo a qual assim 
nas trausacções do commercio como nas re- 
partições publicas onde se recebe dinheiro não 
ha duvida em receber cruzados novos, logo 
que pela simples inspeccão se reconhece não 
terem cerceamento : — Deram os executados 
a prova de testemunhas 1). 28 e seguintes, 
e por virtude do despacho fl. 32 teve lugar 
o exame sobre à moeda cruzados novos, 
tervindo arbitradores nomeados pelas partes 
nos termos dos arsigos 989 e seguintes do 
codigo commercial. A” face do estado da qu 
tio e das decisdesdo jury l. 48 e fi. 49, não 
se movendo duvida sobre a competencia do 
tribunal, nem podendo have-la por s 
do pagamento de uma divida cominercial ; 
se duvidando tambem ácerca da moada 
— soberanos, prata miuda e cobre — dada em 
parte do pagamento, julgo que a liquidação 
não procede nesta parte e ter sido desueces- 
sario o deposito correspondente, ao qual o 
exequente deu causa. Pelo que toca à moeda 
cruzados novos procedem os artigos em parte 
e em parte não; procedem quanto a duas 
moedas ou nove mil e seiscentos reis, que 
pelo exame e pela decisão do jury está jul- 
gado serem de rmoedas cerceadas, porque uma 
tal moeda se vê prohibida pelo alvara de 16 
de Marco de 1713; mas não procedem no 
que respeita às cento noventa e oito moedas 
restantes porque apesar de não ter cada 
uma moeda de cruzado novo qnatro oitavas 
de peso, a falta (segundo a decisão do jury) 
procede simplesmente do uso da moeda; e 
uma vez que a dita moeda tem o cunho le- 
gal, como igualmente se acha decidido de facto 
e ella é admittida pela auetoridade publica , 
que a tem na circulação, a di e a recebe, 


in-| 


tratar | 


como tambem está julgado pelo Jury , não 
pode ser engeitada pelos particulares attenta 
a legislação da ord. |. 4 lit. 22e damesma 
resol. de 17 de Fevereiro de 1751 , a qual 
mandando recolher as moedas de prata safa- 
das e diminutas pelo uzo, confirma a doutrina 
exposta de que à authoridade publica é que 
toca tirar da circulação a moeda gasta e re- 
forma-la, c que aos particulares incumbe re- 
ceber a moeda, em quanto não retirada, sem 
haver lugar a indemnisação por falta de pezo. 
Concorre que a moeda, com quanto se procure 
que saiha exactamente igual do cunho, nem 
sempre corresponde ; O proprio regimento da 
caza da moeda, com data de 9 de Setembro 
de 16Só, cap. 38, o reconhece mandando dis- 
simular dous vintens em marco; donde se 
conclue que a falta de pezo para ser engei- 
tada a moeda e dar lugar a indemnisação 
deve entender-se com relação ao cerceamento 
quando o credor queira receber a moeda nes- 
te estado. Alem disso a razão do engeitamento 
assenta nem póde deixar d'assentar no prejuizo 
do credor; mas se o Banco exequente não 
sofive algum na extineção da moeda de prata 
decretada na lei de 29 de Julho deste anno, 
porque até esse tempo se recebe geralmente 
à dificuldade, e va extineção o governo 
ar pelo valor nominal a moeda 
cerceada, segue-se que procedeu sem funda- 
mento em duvidar receber o dinheiro não cer- 
ceado ofierecido pelos executados. Assim o 
julgo, declarando illegal e não de receber só 
os nove mil e seis os reis de movda'cer- 
ceada, e que a exequente é obrigada a rece- 
ber a moeda oflerecida. Divididas as custas, 
incluídas as do deposito do dinheiro, em cento 
cincoenta e oito partes, paguem os executados 
uma, cas mais à exequente em que a con- 
demno. Porto em sessão de 24 d'Agosto de 
184. Joaquim José Alvares de Taria, juiz 
presidente. (seguem-se as assignaturas do 
Jury). k 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commercio. 
Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro. 

(Continuado do n.º 42). 
Drogas. — São artigos de um consu- 


89. 


mo muito regular nesta praça : as que se pre- 


param em Lisboa com a maior perfe 
tisfazem em geral às encommendas dos dro- 


guistas. A entrada foi de 1310 volumes. 
30. Fructas seccas, ditas em conserva, e 
| doces. — Este ramo de commercio tem tido 
grande desenvolvimento. A entrada do anno 
Ide 1 foi de 6992 volumes. e no corrente 


| de 15:740, havendo a 1 
sobre os quaes se reali 
a preços vantajosos. 

A navegação a vapor favorece muito este 
commercio, e os exportadores de fructas ver- 
des teem mais um excellente mercado nesta 
populosa capital. 

31. Presuntos. — Este mercado dá con- 
sumo a grande porção deste genero, porque 
de Hamburgo, e dos Estados-Unidos, que-o 
fornecem tambem, entraram 23:622 a granel, 
isto é, mais 6012 doque no anno anterior. 
— Dos nossos vicram 639 barris, sendo 487 
do Porto, e 152 de Lisboa. — A-experiencia 
mostra que se não deverá mais preparar e 
embarricar este genero com sal, e sim com 
azeite. 

O mercado poderá consumir muito maior 
porção dos nossos, se continuarem a vir bem 
curados. 

32. Rapé. — O consumo diminue de anno 
para anno. No anno passado foi de 197 cai- 
xas, com 18:896 libras, e no corrente de 
164 caixas com 15:783 libras. No paiz ha 
muitas fabricas, que manipulam este genero 


or 8757 volumes, 
am sempre vendas 


2 


por diferente modo, e todos tendem à aper- 
feiçoar-se. , 

Em poucos annos estará o de Lisboa em 
completo desuso. 

33. Sal. — A entrada geral foi de 4862500 
alqueires, menos 337:560 do que em 1852. 


al 


Das nossas possessões vieram 307:212 al- 
queires dos seguintes portos : 
Lisboa, alqueires 4014:903 
Porto, ditos 53:043 
Setubal, ditos. pastos 61:420 |. 
Vianna, ditos 9 | 


Caminha, ditos 
Cabo-Verde, ditos, 


es 
ra 
timo. 

Companhia Viação Portvense. 


Total 


O resto, 179:288 alqueires, veio de por- 
Jos estransciros. 

Os preços durante o anno estiveram muito | 
drregulares, e conforme a abundancia, ou di-!y 
minuição das entradas subiram de 680 a 18000 
réis. chegando até 18150 réis por alqueire, ' 
preço que é um pouco excessivo, e sómente 
causado pela escacez do mercado. A falta de 
embarcações que outrora saiam em lastro de 
alguns portos da Europa em busca de gene- 
sos deste paiz, e que tomavam carregamentos 
de sal de Portugal, Caho-Verde , ou Cadiz , 
é a cauza de Jão diminuta importação, aliás 
muito áquem do consumo do paiz. Até agora 
regulava por 500 mil alqueires a introduc 
deste genero nos annos anteriores , contando- 
Ee, já se vê, o que vem a este porto para. 
delle ser remettido às provincias de 8. Paulo, | 
Minas, e Rio Grande do sul. Os direitos 
deste genero continuam a ser de 160 ri 
por alqueire ; porém espera-se alguma reduc-! re 
ção, quando se promulgar a reforma das pau-| q 
tas, aonde este genero foi julgado como de | te) 
primeira necessidade. y 

34. Vinagre. — A entrada foi de 1:058 
pipas, sendo 1:019 de Lishoa, e 39 do Porto, | 
xindo a ser menos 286 pipas e 3 barris do 
que no amno anterior. Como já fênho dito 
em outras oceasiões, o consumo do nosso vi-| 
magre não é tão avultado quanto seria para. 
desejar, e isto pela razão de que se fabricam 
no paiz muitas qualidades do inferior, que 
são gastos pela principal parte da população. 
Os preços do de Lisboa estiveram regulares 
de 638000 a 958000 réis, conforme a quali- 
«ade, sendo os mesmos, com pouca diflerença, ! 
por que se venderam nos annos anteriores. | 
Todos os mais generos que se acham 
descriptos nos mappas respectivos, e na rela- 
qão em separado sol 0 titulo volumes diversos, 
acham sempre prompto consumo, os alhos, 
ehapeus grossos, cordovões, carneiras, fazendas 
de linho, e de seda , cordas , fio de porrete, | 
ferragens, pellicas, prata em obra, retroz, ro-| 
lhas, vellas de cebo, vimes, etc. etc. 

Os nossos pannos de linho, e a nossa li- 
nha de Guimarães já pouco consumo teem , | 
porque outros fabricados na Belgica, França, 
e Allemanha os pozeram fóra do mercado. 

O mesmo acontece às ferragens grossas, 
e à cutelaria, que se fabricavam no Porto - 
Guimarães, e Braga, sendo agora substitui, 
das pelas inglezas, allemãs, e francezas. Di-| 
remos outro tanto das sarjas, fitas e veludos, 
cujo principal fornecimento vem de França, 
Nespanha e Italia, porque além de terem! 
melhor vista, vendem-se por preços diminutos 
£ ainda a ra os fabrican- | 
tes, e negociantes importadores. 

(Continua ) 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Paquete do Norte. — Chesou de, 
Vigo a mala hontem às 10 e meia da noite, 
e só se comecou a distribuir a corresponden- 
cia hoje quasi às 8 horas!!! | 

Vapor Duque do Porto. — Este 
barco sahio hoje para Lishoa às 7 horas e 
10 minutos da manhã , conduzindo 81 pas- 
sageivos entre elles os seguintes : 

Henrique Auther, João Bernardo d'Almei- 
da, cirmão, J. da Costa, A. J. Pereira de! 
Souza, Wilson Jones Junior, Domingos J. Mo-| 
reira, J. dos Santos Correia Junior, Joaquim, 
Ribeiro, Luiz Paschal Joseph, J. J. Nharco, | 
D. Carolina A. llharco, D. Rodrigo de | 


um 
se 


fu 


N 


mi 


de um membro da commissão do sulva-e 
Recabio a eleição no snr. Francisco d'Oliveira 
Chamigi 


haver assemblea geral par 


— Segunda feira reuni 


Loho, 
rique Duarte Gonçalves, 
Chamigo, e Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
mai 


come 


pouca capacidade para comer os 


de 6 do corrente 
convocadas para o dia 12 Outubro proximo 


das juntas durar alé 
convocação é para o governo obter das juntas 


ilhas adjacentes 5 


cavallar e 33,432 da asinina 
do Alemtejo a que poss 


na especie 
rado desta especie — e a da B 


cas, da caprina 314,700, e da suina 


Varzim está muit 
ha ali uma unie 
naquelas pra 
ha aqui na Foz. Os banhistas passeiam com 


para hir á prá 
voga na Foz; por isso talvez dalli 


[da 
— O primeiro medico 
servalivo contra as influencias cholericas. 


12 dóses de moralidade, 


O COMMERCIO. 


Companhia!Equidade. — Segundo 


se lê no Nacional foram vendidas em Lishoa 


umas acções desta companhia a 58000 


reis cada uma. 


Associação Commercial. — Hon- 


tem, como tinhamos annusciado, houve assem- 
blea 


geral nesta Associação , para a eleição 


us. 


associação Indusirial. — No pro- 
mo domingo pelas 9 horas da manhã, ha-de 
e proceder à elei 
o do presidente, por não terem aceeitado 
te cargo os cavalheiros sobre quem recahi 
m os votos na eleição do 1.º Agosto Ll- 


» a assemblea 
dem do dia — leitura do parecer da Com 
1 s nos estatutos foram appro- 


ss 
tos : 


raneiseo de Olive 


es. 
Moinhos. — Diz o Ecco que o Sur. 


[José Barboza estalelecêra um moinho a vapor 
na sua fal 


a de tecidos e fiação na rua de 
ernandes Thomaz, o qual já ante-hontem 
a a moe 

Leitura repentina. — Tem 
nito concorridas as pretec,ões 
ho e as silas da Assoc 


sido 


s. 
No ultimo sarau poctico atê os corredo- 
s estavam cheios de gente e consta-nos que 
snr. Castilho para proporcionar este passa- 
mpo util e agradavel à maior numero de 
essoas e com maior commodidade, pedira à 


sociedade Phylarmonica a sua casa para as 
reuniões dos sabbados. 


Divisão territorial, — Por decreto 
foram extraordinariimente 


turo as juntas geraes dos districtos admi- 
stralivos, devendo a sessão extraordinaria 
8 dias. O fim desta 


os esclarecimentos 


e informaçõe 
util e conveniente 


para 
divisão 


territorial 


administrativa e judicial, que o governo foi 
authorisado a comple 


Raparigas abandonadas, — A 
uminação que teve lugar no jardim de 5. 


Lazaro na noute de 6 d'Agosto em beneficio 
das raparigas abandonadas produzio liquido de 
todas as de: 


czas 1688100 reis. 

tica de gado. — No anno 
stiam no continente do reino e 
310,280 cabeças de gado 


das seguintes espe cavalar 71,648 — 

imuar 40,403 — asinina 132.206 bovina 
ra 2, 0 — caprina 
934,480. 


A a da Estremadura era a que 
uia mais gado das especies cayallar e 
asinina, tendo 21,493 de gado da 


— a provincia 
mais da especie 
uar tendo 15,988 cabeças de gado desta 
pecic— a do Minho a que abundava mais 
bovina, tendo 155,196 cabeças de 


a mais gado das especil 


a s lani cera 
suna, havendo da lani 


Banhos de mar. — Na Povoa de 
a gente à banhos e não 
para alugar. Nota-se 


uma liberdade, como não 


m vestuario cominodo e proprio do campo, 
m verem forçados ao pretencioso loiletie 
» que ultimamente está em 
tenha 
provincia para as praias 


lo a gente da 
Povoa. 

Preservativo contra a cholera. 
do rei di saxonia , 
orbeek, dá os seguintes conselhos como pre- 
To- 
limpeza 
ctividade, 


20 doses de calor, 5 dóses d 


1 dóse d 


e 


Almeida e Silva. 2 dóses de hom somno, 10 dóses dar puro, 
Barcas Adelaide e Bussaco. — |c 50 doses de tranquilidade despirito. s 
Antes d'hontem appareceu à barra a barca /100 partes reunidas [formam o grande todo 


Adelaide, procedente do Rio de Janeiro em 
36 dias, e em consequencia das ordens que 
recebeu, navegou para o sul. 

A harea Bussaco appareceu hoje ás Tho- 
ras da manhã, e tambem navegou para o sul. 

Vapor D. Maria 2.º — lste vapor, 
ue sabira de Lisboa no dia 3 do corrente | 
chegou á Ilha da Madeira no dia B com fe- 
liz viagem de 47 horas. 


q 
Pp 


anti-chole 


tosa um conselho s: 


ceita do doutor saxonio. 
hoje bem aseriguado que o medo é a unica 
causa d'uma boa metade dos accjdentes autri- 
tuidos ao flagello. 


o por excellencia. 

Esta receita contém sob uma forma chis- 
o. O leitor observará 
ue é a tranquilidade espirito, que está re- 
resentada pela maior dóse na espirituosa re- 
Com efeito , estã 


Quanto à outra metade, 


bastam as imprudencias para explicar a maior 
parte delles, Se as populações quizessem 
obserçar bem as simples preseripções h 


var algum sangue frio, a cholera perder 
com o seu prestigio, O triste privilegio de 
fazer mais vieimas doque as outras mol 

Sociedade commercial. — Orgi- 
nisou-se mo Rio de Janeiro uma sociedade 
com a firma de Mm, Mie-Gregor & C 
para tratar de operações miquellhu praça, 
sim como tambem na de Londres, sendo os 
socios gerentes solidariamente responsiveis. 

O fundo social é de 6,00) contos em  ae- 
s de 1 conto, podendo elevar-se aquele 
fundo ao dobro, se a direcção assim o en- 
tender e esta proposta fdr approvada unani- 
memente pelos 4 membros, que compocem o 
conselho liscal. 


—— serem 


APRESENTAÇÃO D'UM TESTIMUNHO AO CAPITÃO 
BHOWN, DO VAPOR LUSIHANIA, 


Con ta do Liverpool Merca gy. que tese 
lugar ne dia gesto, a bordo do vazor 
Lusetinia + penencente á companhia Sul- 
Americana é Geral de Navegação u Vupor, 
mm jantar recherchê s quemdo fo apresenta 
do ao capitão Browne servi 


“de 


om reu de 


prata pelos paseagei os portuguezes 
ves, que vi ram com elie ma ultima s 
do dito sapo 
O presidente do jantar é dpois da en- 


da sobremeça, proç04 as cmuhs do 


fix Qunes ve fizera o Qevidas tiutiras; 
mente 

Me. Gon-tan polia 
nós sulentos! 
nião É 


palevra , e di-s 
meetaso desta rem 
testimunho so 
cavitão James Bewa da parte dor p 
varor Lucitania, na 

em de Beacilo Copplauso)o d 
Inções tos para 

i foram escripti 


que 
utação 


a 


apre NTO 


ss; 


do 


=Uo u tim 


vu dis Fest 
hrem e 
portuguez, vou 


o mpa 


em 


tanta o da companhia == South Am 
General Steair Navigation penhor 
prlas maneiras atrenciosa-, é pela bond 
com que qeem sido tractados pelo «ur. Jum 


Browa , comandante do mesmo vapor, lhe 
vedem para receber delle ua sincero voto 
ve agradecimento , e os protestos da sua 
estimo, grotidios e respei 

«Uma pequenve Dem insignificante lem- 
brança , que os abvxo asstenedos tomam 
nm hbe te de pedir ao sur comandante 


Browa de acceitar netas 
unico valor a pureza da tenção da uff- 
E jenal mente rigoroso dever dos | 
os do vapor Lusicnia, não fin 
visge i 
G 
a toda a mais oflicialit banidade 
com que teem digm: tructalios. A? 
nireetoria da companhia == Sonth American 
am Nav 10u que tez tão 


+ tem por 


ua 


vente agradecer 


no 
Sharp, imazetiato do mesmo vapor. 


le. as 
se 


tanta «vós dirigimos so» ardentes 
votos pela prosperidade da mena cu 
uia. Bordo do vapor Ltsitene, 23 de julho 
de [51 

listas resoluções são tiradas da propva 
curta, que os pastueras portugnezes mem 
duram auserir vo Diarmo do Governo de wu 
de augusto e fornos pelulo pela agencia da 
compunhie eta pulicação resumida do possa 
do nO jantar para a apresentação do festi- 
munho , como satisfação devida dus mesmos 
passageiros 
1 seguimento disse mr. Gunston : — 
Bem sei que e do é o prim testi- 
munho apresentado ao cap. Broa, é deve 
ser para ele um a consideração o Feto 
de receber lembrar eo poter de 
deisalas aos seus bas (upoiado « apaíndo) 
por isso que demonstram saque a seu pa 
Uoba sido quendo e respeitado, Seria u 
incentivo para os seus dilhos sesuisem o ce 


no 


era 


e. 


exemplo Em esmelucão , desejo ao capitão 
Browa toda a felicihade se agora que ell 
«e acha nomeado pura am novo baco di 


maior Tite (O Jo perador). espero que elo 
darão mesmo ua caracter igual aquelle , 
que tem mirido para a Losituna 
tentando assim o cre fito du companhia Sul 
Americana polauisos je 

Capitão Brown se levantou , e foi re 
cebido cum: ppla es 
do aos par 


(tivos 


ade 
giro te-timun que me tem sido dj 
apresentado, Sino extresamente s que elles 
ntes amas não dyvit 
o de encontrar um unido 
parte d'elles antes de fiudar o anna, poi 
wuitos prometeram prucurar-me outra vez 


nicas, que lhes tem sido indicadas, e conser-, 


DT mm ES à a e em ir aaa, 


para viajarmos juntos no meu novo navio 
applanso).  Lisongeio me muito ver-me ro. 
dead nesta ocen-ião por tantos cavalheiros 
iautes deste porto de Liverpool, 

wu sou orador, e portanto ciles mg 
deseulparão , quando me límito a dizer 
selamente, que lhes agradeço o obsequio da 


ua presença , € O cumprimento que ne 
dizem 


conclu-ão , proponho « á saude da 
passageiros, que vieam na Luci. 
» (plano). A esta saude se fizeram 
asas lunras, e foi acompanhada por 
canção anulosa. 
Seguiram cutros brindes aos director 
panhia, ao secretario, ao commer. 
Re. Jornal do Commercio, 


— siim — 
NOTICIAS DA CAPITAL E 
PROVINCIAS. 

Lisboa 9 de Setembro de 1854, 


(Do mosca cu 


spondente). 

O vinho esti caro e os taberneiros par 
obterem maivr lucro recorrem a misturas m- 
civas à sau 

lia quem attribua a isto o terem havido 
ulimamente muitas dessraças: n'um dia & 
linçaram duma janella abaixo quatro pes. 
suas por efeito dexciação causada pelo vinho, 
Já se tem represencado ao conselho de saude 
para mandar examinar os liquidos à senda 
nas tabernas, à fm de evitar tanto mal, mas 
até agora nada se tem conseguido. 

Lisboa em algumas causas parece querer 
voltar para o atrazo, em que esteve por muito 
tempo. A Camara Municipal dá pouea atten- 
cão a negocios aliás importantes : Jodos dizem 
que é p O uma nova organisação , uma 
mudança radical nas seges da praça ; a maiyr 
parte dos trens, cavalos e bolieiros causam 
nôjo, principalmente os que estão na estação 
do Largo do Corpo santo. que são os mais 
incecsutes, que póde haver; as seges esca- 
vacadas , os cavallos muivo magros e esfol- 
lados, os doliciros porcos e rotos, e isto pro- 
ximo ao caes dy sodré , onde desembarcam 
quasi lodos os estrangeiros, que devem ficar 
Jazendo uma triste idêa da nossa civilisação. 
Além disto, não obsiante estar um fiscal em 
cada estação, não se observa a lei da tabella ; 
os boliciros «não se lhes dando o que exigem, 
descompõem a gente sem eceremonia ; a camy- 


ra, à polícia ou a quem melhor compete, dg- 
vem tractar de remediar isto quanto antes, 
fazendo uma escolha nos trens e nos cavallis, 
ob 


ndo os bolieiros a ter um fardamento 
nte. fazendo observar a tabella, e costi- 
indo com mulia, o que faltar aos seus de- 
veres, afim de que os passageiros nem sejam 
maltractados pela canalha dos bolieiros , nem 
fiquem com o fato estragado entrando em se 
ges, que se desfazem em graixa. 

Toda a mais policia da cidade está m 
mesmo desleixo : fazem-se despejos: das jandl 
las para a rua a toda a hora do dia e q 
maior parte das ruas; ha sitios, onde os lo 
gisias fazem da rm armazem e ao pé do larg 
de Caldas, no sido chmmlo largo de Chy 
de Loureiro hi um mestre segeiro, que obs 
true parte di praça com rodas de carros, 
igas e outros objeetos , que causam grande 
empecilho, 2 quem por ali passa, admiram 
do que não tenha sido ainda intimado pan 
não occu ar o terreno do publico. 

Fazem-se preparativos para a chegada de 
El-Rei, o qual se espera breve, 

Depois dâminhã vai ter ligar uma ré 
eta no Tejo, para qual se hão-de distribur 
diferentes premnioss 

O pianista Muzeni, que foi à Dinamars 
e à Suecia, assim como o viglencellista Cossi 
Junior, que fôra estudar a Paris, estão d 
volta a esta capital, 

Noticias poucas hr d'interesse, e a mit 
importante é a che ada da rainha Mãe hot 
às 4 horas dai manhã : já hontem estiveram 
18 carruagens no arsenal da marinha todo O 
din. porém ella sabio d'Aldea-Galleva mis 
Urde do que aqui se julgava; está hospedal! 
em cast do embaixador hespanhol e dig? 
que brevemente sahe para França n'um vapr 
daquella nação, que está surto no Tejo. 

” A. A. 


VILLA DO CONDE. — Ny nuitede 

3 pro 9 do corrento entra esta bartá 
mma Tanelvo poveira vinda ada Goliza eu 
tre ale peixe, cuja tripulição desappir 
ceu ficando apenas um homem que sei: 
za ser o sobrecarga O fiscal de saude O 
mera administrador deste coueelho 
Eemaram todas as providencias. por julgar 
da do tripulação dava a entender 


que a 


que a curta de sunde vinha suja, ufficiondo 
pare à authoridade superivr sobre asa 


«ct. Os concignatarios ncham-se presos, a 
tripulação de quarentena no castelo desta 
villa e a lancha afundida  conjunetamnente 
com a carga. Consta-me que huje se pro- 
cedeu à auto de insestigação sobre este 


icontecimento. Não ha receios de ale 
gum de molestia, todavia bonra feita 
so snr, ailministrador deste concelho e fiscal 


de saude o sur. Silva. que tem dado ener 
gias provitencias a fo de que a suude 


ublica não seja alterada. Será porem 
conveniente que a authoridade competente 
ponha mais meios para que de noite não 
entrem barcos sem serem sisitados pelos 


eupregados u quem compete este e-Iriço 
para se não dar em neeasião um e. 
identico ao que deixo ref-rido ; poi- consta 
que uqueile barco entrara desapercebido. 


(Do nosso correspondente.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
PAQUETE. 


PeLa mala do paquete, que chegou hoje 
de Vigo, recebemos folhas inglezas, que não 
trazem noticias de grande interesse. 

Do Times extrahimos as seguintes noti- 


s 
(Pelo teleyrapho submarino e europeu.; 
Berlin % de setembro. 

A Russia rejeita as quatro propostas feitas 
pela Austria, e retira-se para ale « do Pruih, 
e espera depois quaesquer ataques hostis, ou 
proposições pacilicas. 

Pariz 5 de Setembro, à tarde. 

Cartas de Constantinopla de 25 d'Agosto 
ultimo dizem que o trem dartilheria france- 
za de sitio chegára aos Dardanellos. 

Todas as embarcações turcas de guerra, 
que estavam nas-costa d'Asia, receberam or- 
dem de se reunir em Varna. 

O general Gupon suceede a Mustapha- 
Pachã no comando das forças lurcas na 
dsia. 


Em Pariz reccbeu-se a seguinte partici- 

pação telegraphica 
Marselha 5 de Setembro. 

* O Sinai acaba de chegar com nocicias 
de Constantinopla de 25 d'Agosto ultimo. 
nha chegado já a arlilheria franceza de sitio, 
Tudas as embareações oltomanas de guerra, 
que estavam na costa da Asia foram man- 
dadas para Vara. O duque de Cambridge 
estava em Ventileck doente com febre. Os 
russos apresaram uma embarcação na Valaquia 
ea levaram para Sebastopol. Elles mandaram 7 
para Constantinopla os capitães das tres em- 
barcações turcas incendiadas em Ieraclea. O 
general Gusen tinha substituido Mastapha-Pa- 
chá no commando do exercito da Asia. So 
Pacha, vice-rei do Egypto, estava ainda em 
Constantinopla. » 

O correspondente do Times em Paris es- 
ereve-lhe o sesuinte : E 

E” esperada com grande anciedade a 
chegada a Marselha do paquete Bust. As 
Polícias ofliciaes do ultimo paquete não dei- 
xam duvida quanto à partida da expedição, 
a qual se esperava , desembarcaria na costa 
da Crimea pouco mais ou menos no dia 2 
do corrente. 

Por outro lado, as tropas ottomanas , 
que tinham estado até agora concentradas em 
Sophia, Nicopolis, e distow, estavam a mar- 
char, desde 15 d'Agosto ultimo, para schumla, 
para substiluir as tropas, que haviam entrado 
ta Valaquia , formando a reserva do corpo 
destinado a operar ua Dobrudscha. 

O corpo principal do exercito, comman- 
tado por Omer-Pachã, estava-se concentrando 
% longo da-margem do rio Kaimasou, abaixo 
de Bouzeo, donde ameaçava Ibraila e Galatz. 
Se o general Luders receber ordem de oceu- 
Tor aquelles dous lugares , como se dizia, 
tedo -se receberá a noticia d'uma batalha dada 
Taquelle ponto. O general russo conserva a 
Seupação d'aquelles dous pontos evidente- 
mente para o lim de cobrir a retirada do 
ereto. 

. Uma carta de Kronstadt 0a Transylva- 
dia, de 24 d'Agosto ultimo, inserida n» Mo- 
Bileur, diz: 

.A entrada das tropas austriacas na Va- 
quia e Moldavia começou ante-hontem. Foi 
teiyada em quatro pontos diferentes, Ro 

thern-Thurm, Prediala e Boiza para a Valaquia, 


tritz para a Moldavia. Agora recelem- 
Se Jodos os dias noticias de Viennaem pou- 
fas horas “por meio de um telegrapho aerio, 
Que se estabeleceu ultimamente em Temisch. 


* que 7 
| se reune com o telegrapho de Vienna 


Depois que se recebeu a resposta do) 
imperador Nicolau “às propostas das poteu 
cius ecedentses, a Prussia parece ter de 
=ejos de tornar a entrar no concerto euro 
peu, do qual se tinha até certo grau reti- 
rado 


Uma esrta de Hamburgo de | do cor- 
rente faz menção de terea pasado arnt: 
é El-eneur uma porção de emliarca de 
aliadas. tendo à seu bordo 05 prisioneiros 
russos feitos em Bomarsund. Os cruzeiro 
inglezes aprehenderam a <6 do corrente 
fóra-de E es pequena: 
arrega outras de ne 
nhum valor, como prêsas, foram mertidas à 
pique. 

Dous judeus, que tinh 
interior da R 
nos, foram presos como e-j 
vados, um a ser enfor 
vir no exercito como simples seltudo. 

(Po telegrapho submarino é europeno) 

Revebenos do nosso corresp dente em 
Mia a seguinte participação : 

O a Spitfire e 0 Sidono destiuiram a 
barmvicadas levantadas pelos russos para im 
pedir a navegação do Uanubio em Sulina 

O corunel Beatson voltou a Contam 
tinopla, u tendo « ido poder orga 
uisas um corpo de Bashi Bazuuks. 


m penetado no 


o, é outro à 


Ma 


de Setembro. 


Iunudres 
Cambio sobre o | 90 dios data 527 a 534 
« sobre Li- dias data 525 a 2) 


Brasil, 


Pelo vapor Great Westero chegado a 


Lisboa em 8 do corrente recebemos Jor 


naes do Riu peiro até 14 PV Agosto 

e de Pernambuco cté 22 do mesuio mz 

dos quaes fizemos os extractos seguintes ; 
RIO DE JANEIRO, 

Haviam cavcano alli lentes d 
Li-boa a 5 de Agodo a Qivera. 
u 8 obrigue E-peranço, ea 
Sophia — do P ra Dete 
ra a dad s Wnas - 
2 a escuna Mibeiro 5 cu dZad 
Riva 


“Tinham saio a 19 para Penanba 
co à bares Flor da Maia, ea 13 para Lis. 


boa a b Activa 

Achavim-se suntos xo Rro DE Jaxemo 
com destino para Lisbov o drigue Scolo 
do Bomfim — para o Porto a barco Lea 
cab o Porto e Lis 
bos a galo — pura Cabo-Vei 
de a bwrea reino — qura a Mha d 
Ss. Migul o e Prenda — o Me 
diterraneo o e Ouee de Maço, eo 


se Besolvito — para Ha vburgo o brigu 
a Santos o patacho Ra 
ayal a escuna Milheiro | 


ixperiencia — 
qdo = jiara o É 


inta sen destino — A barca Amazs 
nas — A galera Vefensora — a barca Oii 
veira, o Ribeiro —o brg e Esperau 


ç ue Sophia — a burea Rival — 
e a barca Onlseira, capitão Kamalno. 
CAMBIOS. 
Londres 263 
353 
100 
666 
METAES. 
Onças hespanhola 294009 a 298500 
da p UUSU00 à 29850 
as de G340 velhas 165400 


=uberamos. ces 


Pezos hespanhoes a gos 
« par a agem 
Potacões ... a IgSU 


PREÇOS CORRE) DE ALGUNS 

GENEROS DIMPORTAÇÃ 
Azeite duce de Portug. pipa 3258 — JS g00U 
Chu bo de munição, falta 


Cordendes a 
linxadas do Porto « 
Muchrad do Posto nom. Gu 
= sontidas — Caixa 5800 Ggsor 
Vresuntos portuguezes lib. Bo stat 
Vinagre de Portugal pipa SOg000 LHOgOM 
Viuho do Porto e P45gUV0 JUMgUUL 
EXPORTAÇÃO. 
Arroz eae 9$V00 TOgI0 
« de Santos Vegan 
A-sucar 
Café euperior 44350 4g4H 
a 1º boa « 4gU00 dg 
e 1º regular « 
« 8 boa « 
e 2 orilinaria . 


e escolha — não ha 


| Walki, 


ifres grandes — certo 178000 Vego0 | 
» pequenos e 78000 =g000 
Conros graniles nb domo sro 
e pequenos a so Bam 
Fr* de mandioca fina sacco 78/00 S8000 
« e grossa ia 48500 58500 
Vaquetas de Pernamb. uma 28400 25600 


PORTUGUEZE: QUE FALLECERAM 
NO RIO bi JANEIRO DESDE 16 
DE JULHO ATL” 14 "AGOSTO. 


Em 16 de Julho. — Antonio de Sou 
lade, 40 annos, casada, 
viro; Thowaz Custoúio Mon 
“on-ta naturalidade, 14 arm e 
Jusé Dia 


não 
ixeiro 


us, ensaio, 
Em » Antonio Mendes . 
não consta neturaldade, 65 annos, casado, 


r reformado, 
Du 13. - Antonio Pacheco, de Braga, 
13 aunos, solteiro, 


Em 19. el Vieira, de Lamego, 
ES anne ixriro o Amtanio Jos 
qu naturalidade, 
=ulteir. 


Moreira da Sily 
idade, 30 sumos, selteiro 
José d da Cota. 
o, 5º amos, solteiro ; ne! José 
“ares, de Braga, 44 aunos, solteiro 

Em 24 sabel Maria da Con 

ia de Miguel, RP annos, 
ane Autonto A uei ta, 
tatu ulidade, idade 
de Li-bos 


or de 


ta 


viuva 


Verceira, 25 
Santos, du Porto, 


+ da Silva Mor 
idode, 2 
Antonio 
ave, solteiro; 
ole de Amorim, 
viuva. 

— Manoel da Silva, do Porto, 


doé 


ante; 
en 


selica Pe de Lisboa, 
74 annos, 


] 


O annos, casado 
Eu 24 — José Pranrci-co, não consta 
mataralulade, tus, sultesro. 


Em Cruz, 1 
aateralidade, 43 anos, ca 


consta 


do. cam 


1 Por 


En 27.— Antenio da Rocha. 
10, 5) antos, casado; Joaquim Perei- 
ra do Jnê 
ra uaturalidade, 


nato alitade, tm 
Vuereza de Jest 
aralidade, 34 amos, soltei 

Em 33 — Jonquim José Teixeira. não 
consta mataralilade , 


5% annos, casado, ne. 


claste; Joaquim Fito Merelte nu 
ou-ta maturalubades 54 suos, solteiro, am 
itimo; Luz Jusé Rodrigues, du Porto, 20 
eutius, solteiros 


po. — Anto 


ata naturalidade maritr 


; Ant 
nus o 
Em 4 de Agosto. — Jacintho José, de 
» antas, solteir 
— Luiz Vere de 1 57 
mnos, solteiro; Jusé Vieira, do Porto, 35 


unos, castdo, 

Em 4. | Fructnoso Jo: 
ilha da Maleira, 60% auno 
teiro, Antonio de Queeira Gun 
Rraga, 41 unnos, soteiro, carpinteiro ; João 
smacleto Olivesra, não consta vaturalidade, 
7 solteiro, 

Em 5. — Antonio Fernandes, não cons- 
turalidade, 16 unos solteiro; Mon 
ves da Rocha, não consta natu 
tude, 46 annos. 

Em 6 
Sousa, do Pi 


de Sonsa, 


vinvo, carpin- 


ão, de 


sto Carlos (Sonçalves e 


selieiro, em 


— A 


+ S-annos 
Elumin 


mezario do club Jo-é Maria 
hs Sousa, do Porto, 17 annos, 1.º mari- 
ulieiro, 


Em 8 — Manoel Joaquim Machado 
ão consta uraldade, 33 
vutono da Costa, da La 
nos, sulteiro. 

Ew 9. — Manoel da Silva 
não € 
=uicidon-se). 
m 10, — Luiz José Correa, de S. Mi 
4 aunos, solteiro ; J é Benta Novaes, 


Pedroso, 
ta naturalidade, 24 annos, solteiro, 


s 


o conta naturalidade, 43 anos, vias 
lim 11. — João Romão da Silva Pá 
le Lisboa, 38 anmos. colteiro, pintor ; Ber- 


santo Nogueira, do Porto, ANOS, Cat- 
veito; Joquim Jusé de Medeiros, da alha 


consta naturalidade, 24 annos, viuvo, mar- 
eineiro. 

Em 13. — Antonio Rodrigues de Sousa 
consta naturalidade, 74 antos, vinvo;; 
Manor! Joaquim Botelho, não consta nutu- 
validade, 30 annos, casado, carpiuteiro : Juão 
Bento, de Ponte do Lima, 30 unnos, cas 
«ado. 


Em 14. — Joaquim Xavier Carneiro, 
vão cousta naturalidade, GO nunos, casado ; 


Mariauva Luiza Rebello, do Lisboa, 45 
auuos, viuva. 


— eco 
PERNAMBUCO. 
Praça do Recife 21 d'Agosto ás 3 horês 


da tarde, 
Campios. 
Sobre Londres a 60 d.. 264 
q Paris... 965 rs. por Lt 
e Lisboa tu5 por & 
METAES. 
Onças hespanhulas, «cer cersersaneo 208000 
Moedos de 0$ 400 velhas. Lóguo 9 
q de 48040... “gr0o 
Patacões brasileiros 18940 
Vezos columnarios . 18949 
« 13560 


RETROSPECTO SEMANAL. 

Qutron 14 dos portos do norte 
o vapor Imperatriz, tendo deixado tudas as 
prosncias daquelie lado em socego. A ses 
gurança iodtivedaal continaava à soffrer no 
Ceara e Rio Graude do Norte, parecendo 
o -eu e-tado tanto mais precaro e assusa 
tadoro quanto alguos ataques he haviava 
sido dirigidos por agentes policiaes : falla- 
mos de s-ussinatos verpetrados por es- 
cultas da -oltados, em «iligencia, na villa 
qninha e em Siúvé. À febre amas 

a a em Subra, onde 


no d 


J 


No dia 
Babia o vapor i 
por elle vindas foram em geral de pouco 
interesse. S, M. o Imperador havia sofrido 
om ligeiro -bre, mas graças É 
Providencia, já estava inteiramente livre do 
mal. e quasi r culo. À camara têm 
raria nente pro-esuia na discussão da res 
ma juliciaria, que talvez por chocar as 
pobiulades ou us interesses dos magis. 

encontrado numerosa opposição. 

setos de importancia foram alli 
apresentados, sobre-alindo o do exceto mio 
da justiça sobre à reforma liypathe- 
a. O Correio Mercantil da Bahia tam- 
bem registou ultimanente em «vas paginas 
p attentado da mais requintada perversi 
Alruus seelerados invadiram mina casa 
na fesuezia de 3. Gonçalo, em procura 
de certo iulividao, e como não o a 
espalharam polvora por toda a caca, e ao 
virem atiraram para dentro pontas de cha- 
rutos, re-ultando dabi a explosão que ma- 
tou À 3 filhos e 2 escravos do proprietário 
a quem contuziam preso. 

Cã pela nussa cidade continuam os bos 
lieiros à mo-trar se imsulentes e incorri 
“o dia 16 foi preso na Boavista, por ter 
atropelado um preto, deixando-o em perigo 
de vela. o buliciro, escravo do snr, Juão 
de Sá Leir 

Em a noite de 15, conduzindo a pa- 
trulha da Soledade um preso, fio comman- 

nte da mesma ferido por este com uma 
fucula. sendo a fuga do delinquente o re- 
«ultato desse novo ertne, 

No dia 15 foi festejada pelos religiosos 
carmeltas em seu convento, a Assumpção 
da SS. Virgem Mai de | » havendo á 
tarde uma decente procissão. 
No mesmo dia solemnisaram os religio- 


17 ent 
e us noticias 


Ro 


«os capoclunhos em seu convento da Penha 
a festividade da Senhora Mai do Povo, 
que fui expleniida e grandemente concorri- 


da pelos de e va forma do costume. 


eta 


Por esquecimento deixamos de noticiar 
em nossa revista anterior a execução dos 
no estutatos na fu ade de direito de 
Olimda. Em um dos d semina passa- 


la priocipiarim eles com efeito a vigorar, 
o que tem cansado bem bons insonmados 
aos estudantes. O snr. dr. Coelho, que dej= 
xara a direcção interina daquelle estabele- 
cimento, em consequencia de molestia. já so 
re-eutou, e tesssumin as furcções do dito 
corga. O sor. dr. Joaquim Vilella, que tam- 
bem se achava doente, compareceu no dia 
ve mas o sur. dr. Autran aiuda continua 
enfermo, Por causas desta natureza tem sof- 
feudo iaterrupção o exercicio de diversas 
cadeiras, 

As chuvas foram frequentes e abundan= 
tes na semana linda. 


gel, <7 amuvs, solteiros 
— João Gomes Vieira, 


não 


Entraram 12 embarcações e sahiram 11 


Rendeu a alfaulega 41M286L1 re's. 

Falleceram 43 pessoas: 12 homens, 5 
mulheres é 13 parvulos, livres; 5 homens, 
6 mulheres e 2 parvulus, escravos. 


— sos — — 


PARTE COMMERCIAL. 


O nosso correspondente da Ilha do F 
a) nos escreve em data de 14 do mez prox 
mo, o seguinte: Que 0 soiium nas vinhas 
da Nha do Pico (que a maior parte delas 
pertencem aos habitantes desta Ilha), tem 
lavrado de um modo espantoso, e que se 
calcula em 3000 pipas o estrago: no milho 
tem dado tambem uma molestia nas folhas, 
sendo uvas nodoas amareladas, cheias de 
interior de um pó vermelho , tem havido 
muita falta de chuva, e os milhos estão 
quisi seceos. O povo está aterrado, Admira, 
diz O nosso correspondente, que se não te 
nham feito preces para applacar a colera 
divina, pois como ellas não são pagus, uão 
ha quem as queir 

— O governo francez por decreto de 
19 de agosto fez as seguintes alterações na 
sua panta das alfandegas. - Subre os direitos 
de impo 

Paus para tiuturaria em achas , nicara 
guá, pernambuco , sandalo e semelhantes em 
navios francezes , vindo dos depositos, 5 fr, 
em navios estr: s. 6 fr., por 100 kilogr. 

Paus odor afraz, e semelian 
tes, em navios fi es vindo dos deposi- 
tos, LO fr., em navios estrangeiros , 15 fr,, 
por 100 kilogr. 

Juncos e vimes exoticos , em navios 
francezes , vinil» dos depositos, 30 fr, em 
navios estrangeiros, 40 fr, por 100 kilogr. 

Laca natural, ou resina de laca em 
navios francezis, vindo dos depositos, LO 
fr, em navios estrangeiros, Lô fes por 100 
kilogr. 

Outras, incluindo a goma copal, dam- 

apa, seumonca é Juudino , em navios 


E 


fazer. 


ngeiros, 15 fr, por 100 kilogr: 
as e sementes para tinturaria, b 
de neywun, sementes de ourucu, mirabo- 
Janos seceus ect., inteiras ou quebradas, em 
navios francezes vindos dos depositos, 3 fe., 
em navios estrangeiros, 4 fr, por 100 Kilogr. 

Noz de gulha e casca de bolota inteiras 
om partidas, em navios francezes vindos dos 
depositos, 3 fr.; em navios estrangeiros , 
4 fr, por 100 kilogr. 

Ferro de wina importado em navios 
estrangeiros, 25 cent. por 160 kilogr. 

Potascas em navios francezes, das culo- 
nias francezas, ) fr. ; de fóra da Europa, 
6 fr.; dos depositos, 10 fr. Em navics 
estrangeiros, 12 fr., por 100 kilogr. 

Estes artigos , vindos em navio ftancez 
de fóra da Europa, são livres 

— Diz um jornal bespanhol que es! 
anno se perdeu totalmente a colheita da u 
za provincia de Biscaya ; o oidium, arrui- 
nou todas as vinhas, As batatas, os to- 
mates , 03 pimentos e outras diversas hor- 
taliças foram invedidas pelo mal, e affirwam 
alguns agricultores praticos e entendidos que 
tambem atacou as arvores fructiferas. Est; 
calamidade é funestissima, porque influir: 
na abundancia de viveres, 

E não é só na Biscaya, onde se sentem 
estes estragos: as vinhas de Valencia e mui- 
tas da Catalunha perderam-se quasi intei- 
ramente. 

— Na Irlanda todas as colheitas são 
muito productivas este anno , excepto a da 
batata , que foi atacada do mal. A colheita 
desta não está totulmente perdida , porém o 
mal tem causado bastantes estragos, e agora 
parece augmentar. 

— Diz um jornal inglez, que se des- 
cobriram uinas de ouro, riquissimas , no 
Oregon , na distavcia de 25 milhas de Port- 
Oxford ; parece que os mineiros realisavam 
cada vm por dia, 50 dollurs (40,000, pouco 
mais vu menos). Diziaee que quatro pes: 
s9as tinham colhido ouro no valor de 6,009 
dollars [perto de 5 contos de réis], em duas 
semanas, Jornat do Commercio, 


O 


PARTE MARITIMA, 
LISBOA 3 DE SETEMBRO. 


Embarcações entradas, 


VIEIRA. — Cahique do arsenal Restao- 
ração, mest. F..R. Nunes, 3 dias, ma- 
deira. 

COSTA DE VIEIRA. — Bateira, Ten- 
tadors, mest. M. O, Lira, 2 dias, madeira. 


4 . - | 
s, vindos dos depositos , 10 fr. ; em 


VIEIRA. — Hiate anta Barbora, mest 
J. A. Cuvalleiro, madeira, 

COSTA DE VIEIRA. — Hiate do a 
nalS, Miguel, mest. S. Gonçnives, 3 
madeir: 

PORTO. — Hite Nova Lembrança, 
mest. J. J, de Oliveira, 5 dins, encom- 
mendas. 

ELSENEUR. — Barca sueca Armonuhia, 
cap. J. Legus, 21 diis, madeira a ordena. 
Destina-se para e vem arribada 
por fala de manti 
HARVE DE GRACE. 
General Decsea, cnpo H. Dichon, 15 
s varios generos a L. Guillota CA 
VIANNA. — Hiate Nascimento Feliz, 
mest, J. DP. de Canpos, t dias, madeira e 
encomendas. 

OLHÃO. — Cabique Boa Fé, mest. A. 
dos Santos, 2 | dias, figos e amendoa. 

IDEM — Cabique Senhora do Rozario, 
mest. 4 Pereira, 4 dias, peixe salgado 
PARA” — Barca Flor do Vez, cap SF 
Neves, 43 dias, varius geneios a J.A. 


— Brigne fran- 


ce 


Sahidas. 
ILHA DES. MIGUEL. — IHiate Boa 
Fé west. d, J. Botelho, sal. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Babigna 
cap. D. Green, em qualitade de paquete, 
com fiuctr e 59 pa 13. 
IDEM. — Hiate Estrella do Sado, mest 
Taborda, encomendas, 
TAVIRA E VILLA REAL DE SAN- 
TO ANTONIO. — vique Santo Antonio 
e Almas, mest. F. A. de Jesus, varios g 
neros. 
| VIGO E NANTES. — Vapor francez 
Bretarne, cap. Blanchet, varios genero 
| ILHA DA MADEIRA, S. VICE 
IDE CABO VERDES PERNAMBUCO, 
[BAHIA E RIO DE JANEIRO. — Vapor 
[Do Maria 24, cap, Thompsom, varios ge- 


|J:I 


E 


neros e L É 
GLA — Brigue inglez Thomaz 
Besbegeny. cam. W. Suly, varios generos. 


ELSENEUR. — Patacho sueco Petter, 
H. Rodstrom, sal. 

RIO DE JANEIRO, — Brigue Ribeiro, 

cap, E. Sith Junior, encomneodas, 


cap. 


PORTO II DE SETEMBRO. 


Jimbarcações entradus. 
Aveiro—Chalupa, Olho Vivo, cap. Delgado, 
|2 dias, salya Francisco dos Santos, 

Penche—Chalupa Romeira, cap. Luiz, 4 
dias, caballa ao cap* 

Figueira. — tasca, Conceição Emilia, mestre 
Caiado, 3 dias, cal ao mestre. 

Setubal. — Hiate, Novo Especulador, cap. 
Xavier, 6 dias, sal no cap 
Setubal —llate, S. João Baptista, cap. Ro 
6 dias, sal ao cap. 
Licboa.— Barca. Ferreira Borges, cap. Qua- 
resma, 4 dias, lastro a Juão Adrião da Rocha. 


Suhidas. 
Aveiro — Rasca, Santa Maria, mest Mattos, 


za, 


lastro. 
IDEM 12. 
Embarcações entradas, 
Aveiro—ltasea, Conceição Ermelinda, mest, 
Rodrigues, 2 dias, sal ao mest. 
aveiro.— Rasca, Maria Izabel, mest. Gomes, 


2 dias, ao mest. 

Figueita-— Rasca, Senhora do 
| ao mest. 
ca, Assumpção, 
ao mest. 

Setubal —Hiate, Lealdade, cap. Romão, 6 
dias, sal e arroz ao cap. 

Sem Miguel. — iate, Allelnia, cap. Gonç 
ves, 21 dias, milho, e trigo, a Joaquim Dias 
Barboza Negreiros. 


Carmo, mest. 


mest. Leitão, 


Sahidas. 


Londres. — Vapor, Ceres, cap, Smith, vinhos 
e outros generos. 


ANNENÇIOS, 


COMPANHIA 
3S88D3ANGA 


Quinta feira, 14 do corrente, pelas 

11 horas da manhã, se hão-de arrema- 

tar no Escriprorio da Companhia Se- 

gurança, rua dos Inglezes n.º 60, duas 

acções da referida Companhia, por fal- 

lecimento do snr, José Wernandes Basto. 
Porto 11 de Setembro de 1854. 
[163] 


O COMMERCIO. 


ARREMATAÇÃO. 


A requerimento do Vice-Consul de 
S. M. Britannica se dão de arrema- 
tar no dia 21 do corrente mez, pe- 
rante a Alfandega de Vianna do Cas- 
tello, os salvados da escuna ingleza 
LONDON, que constam de uma por- 
enxofre pertencente à carga, 


ção de 
anchoras , correntes, vellime, maçame, 
mastros, ferrageus e outros aparelhos 
e miudezas, tudo em bom estado, 

ianna do Castello [1 de Setem- 


bro de 1854, (104) 
TRIBUNAL COMMERCIAL 


DE 
PRIMEIRA INSTANCIA. 


Fullencia, por apresentação 
do commerciante desta pra- 
ças Raphael Pereira Ri- 
beiro, 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco 


erivão do Pribunal do Commercial da primei- 
a instancia nesta antisa, muito nubre, 
sempre leal e invicta cidaie do Posto e seu 


iistricto por. Sua Magestade Pidelissima , 
que Deos Guarde &c. Faço saber que no 
processo da Fallencia por apresentação do 
commnercionte desta praça Raphael Pereira 
Ribeiro, proferiu o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA. 
O Tribunal 


Commereisl de primeira 
instancia : — declara e julga em estado de 
fallencia a contar do dia dous do corr 
mez de Setembro o comerciante desta pr: 
com estabelecimento e morador em Villa Nova 
de Gaya, Raphael Pereira Ribeiro, por vir 
tude apresentação que este fizera no dito 
dia exbibindo o relatório 8. 3 e balanço fl. 4, 
nesim como attenta a legislação do codigo 
comercial nos artigos 1123, 1123, HIV, 
129, 1130, 1131, e da carta de lei de 2 
de julho de 1849: — nomeia curadores fis- 
cnes prosisorios a Manoel Antonio Guerreiro 
Lima e José Bernardo da Silva Medon Junior, 
membro da firma Viegas & Medon, os quaes 
tem de prestar juramento nas mãos do Juiz 
Commissario que fica sendo o jurado Eran- 

Iva Pereira :—e ordena que se pro- 
ceda n'arrecadação do activo da massa falida, 
no inventário e cotypetentes avaliações , pre- 
cedendo imposição dos selos na forma do 
artigo 15x do citado codigo, para o que 
se ufficiará ao respectivo Juizo de Paz, pelo 
qual devem ser referendados e encerrados 
os livros da caza fullida, lavrando-se termo 
a fuzer constar o do em que são em- 
contrados , como prescreve o artigo M71; 
e mais ordena que se cumpra O disposto 
no artigo [161 do mesmo codigo quanto à 
publicação desta sentença ; sendo intimados 
sem demora os curadores nomeados a fim 
de prestarem o juramento e desempenhar 
as diligencias da sua incumbencia segundo 
a lei. Porto em sessão de 7 de Setembro 
de 1854. Joaquim José Alvares de Faria 
Juiz Presidente — Seguem as assignaturas 
do Jurg, — 

O referido passa na verdade, em fé 
do que fui passar a presente que assigno 
e aos mencionados autos me reporto. Carto- 
tio do Tribunal do Commercio da primeira 
instancia do Porto, nove de Setembro de 
mil oito centos cincoenta e quatro. E eu 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco subscrevi 
há igno 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


CARLOS BRANDÃO, 

Taipas n.º 14, tem para vender 
garrafas de quartilho e meio, e 

gg E arcos de ferro para barril. [150] 


83 Na typographia do Portugal, 
rua de 8, Antonio n.º 125 ha um im- 
pressor que faz ballas de massa e al- 
mofadinhas de imbeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar pepeis ou fizen- 
das; e tintas de côres, tudo por pre- 
ços commodos. É 


ALLUGA-SE a casa nova, de azu- 

lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


EBRPARRIA 
VIAÇÃO POBTUER 


Transportes acederades entire q 
Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car. 
ros-de transporte accelerado, para a 
conducção de fazendas e encommendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto 2, EM e 6 feiras 

» deBraga 3º, 5.º, e Sabbady, 
Preços de vonducção, por quintal 480 ps 

Os objectos que tiverem de ser trans. 
portados, deverão ser entregues nos Es. 
criptorios da Companhia, no Porto ri 
de S. Lazaro, e em Braga-na rua dy 
Conega, para o que estarão abertos to. 
dos os dias — desde as 9 horas da ma 
nhã até às 6 da tarde, 

Porto 26 d'Agosto de 1854. 

Pela Direcção, 
d. 4. du Cunha Rozns 
(142) 


?ara o Rio de Janeiro 


BARCA VICTORIA, 


RecrBE passageiros e carga, qu 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. Precisa-se 
de um sur. Medico ou Cirurgião pan 
o referido navio, (96) 


Para o Rio de Janeiro. 


E A Barca SILENCIO, ca. 


pitão Duarte Lopes da Silva, 

sahirá com brevidade. Quem 

na mesma quizer hir de passagem dirija- 

se ao caixa, rua dºAlimada n.º 887 ou ao 
referido capitão, 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 

a mesma. [114] 


Para o ktio de Janeiro. 


E O brigue, — FLOR DE 


BEIRIS — acha-se prômpto 
a sahir no dia 25 do corren- 
te Setembro, sem falta: os snrs, passa 
geiros devem antes alguns dias prom: 
ptificarem seus passaportes, bem como 
legalizarem suas passagens no escripto- 


no do caixa, praça de Carlos Alberto 
nº 88, [162] 


Para o ko de Janeiro. 

A? Samira” no fim do corrente mer 
EB o brigue — ALMIRANTE.— 
Ainda recebe alguma carga e pass 


geiros que se tratam com o consigni- 
tario João Eduardo dos Santos, rua 


d Alfandega nº 4 = (154) 
Para o Pará, 
O Brigue portuguez ROCHA 


capitão Joze da Rocha entrad? 
do Pará com carga consignada a Jor 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mas 
breve possivel por ter prompto a mal- 
or parte de seu carregamento. 

Para passageiros e carga tracta-se com 
o consignatario em S. Nicolão n.º 27 
ou cora o capitão a bordo. . [148] 


Para o Rio Grande. 


Va sahir com muita brev 
dade o brigue Brazileiro — 
IRIS, capitão MacreL. Re- 
cebe ainda alguma carga e poucos pis 
ageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
o Alves, na rua do Almada n.º 378 
u como capitão a bordo, [108) 
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